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				© Luiz Villares

				Os colaboradores da casa matinas são: Amanda Piva (logotipo, capa e identidade visual); Camila Lima (pré-produção editorial); Luiza Nobre (redes sociais e podcast); Ana Maria Goulart (site e comunicação digital); Letícia Teófilo (edição e produção editorial) e Nelson Urssi (design e produção gráfica).

				 Este livro foi impresso sob demanda (POD). É um processo ambientalmente correto, que evita desperdício de papel, tinta e energia e reduz a emissão de carbono na produção e distribuição. A impressão usa tinta à base d’água pela Meta Brasil, sobre o papel Pólen Natural, da Suzano. 

				Além do logotipo com fontes desenhadas por Amanda Piva, a casa matinas usa em seus tex-tos as fontes Stevie Sans e a Adriane Text, desenvolvidas pelo designer tipográfico brasileiro Marconi Lima da fundição digital Typefolio.

				Biografia mínima do autor: Luiz Villares é ambientalista, com formação em gestão internacional e extenso trabalho em organizações socioambientais, tendo iniciado o primeiro time de trabalho da Fundação Amazônia Sustentável, a maior organiza-ção sem fins lucrativos dedicada à Amazônia. Autor de estudos acadêmicos sobre sustentabilidade e blockchain, colaborador de publicações internacionais. Também é músico e velejador.

				Sobre a casa matinas:
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				ALGUMAS PALAVRAS

				Vim ao mundo e cresci em uma família de industriais. Até os 31 anos, achei que trabalharia em uma empresa de aço, elevadores e equipamentos, fundada por meu avô, 75 anos antes. Vi meu pai trabalhar nela por muitas décadas. Gostava de música, era louco por jazz, mas filho de pai, mãe e uma família de muitos engenheiros, estudei administração de empresas.

				O mundo que conhecia até aquela idade estava planejado para eu viver e trabalhar em torno da indústria — controlada, gerida e provedora da família. Só que não. Em 1995, depois de ter estudado muito para fazer carreira na empresa, vivendo há quatro anos nos EUA, onde trabalhava na sua filial comercial, minha vida deu uma virada. A família deixou de ter o controle da empresa, um tanto repentinamente. Encerrando as operações que administrava, voltei para o Brasil com minha família e filha recém-nascida. 

				Me vi sozinho. Fiquei em silêncio. 

				Tive a necessidade e o desafio de encontrar novos caminhos, tendo a cer-teza de que não retornaria para aquela importante indústria. A interrup-ção daquela trajetória fez de mim um observador incomodado. 
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				Cresci na década de 1970, anos da ditadura no Brasil. Em casa, falava-se de política; na minha família materna, tive tios e primos exilados. Vivia-se a época do orgulho do crescimento das indústrias junto à percepção de um país desigual. Mas, nada se falava sobre o meio ambiente, além da polui-ção na cidade e em algumas fábricas. Mudanças climáticas? Era um tema desconhecido, circunscrito a pesquisadores e acadêmicos desconhecidos. 

				Visitante assíduo de Ilhabela, no litoral Norte de São Paulo, onde velejo desde a juventude, ali testemunhei de perto a vida marinha abundante desaparecer, ao mesmo tempo que um lixo ainda desconhecido, passou a amanhecer nas praias. 

				Os anos foram se passando, experimentei alguns empregos e, a receita para uma nova vida veio da lembrança do menino que gostava de em-presas, das aulas de geografia e de observar paisagens. Eu adorava mapas, tinha uma capacidade singular de orientação geográfica. Percebia o valor do planeta Terra, mas pouco sabia da fragilidade dos ecossistemas. 

				Com os novos rumos da humanidade, vendo a perda de biodiversidade e alteração das paisagens e mais desigualdades, perturbado entrei no século 21 certo de que o mundo não era e nunca foi sustentável.

				O meio ambiente me pegou! 

				Eu precisava compreender o que me incomodava, de onde vinha o desconforto. Fui para Ilhabela. Com um grande amigo, fundamos uma ONG para investigar as causas e consequências das mudanças na ilha, e como poderíamos ajudar a cidade a ser um lugar melhor para todos. De-dicamos muito trabalho em apoio à conservação de seu Parque Estadual. Trago daquela época muito aprendizado no campo ambiental, social, de política local e interesses imobiliários contrários à conservação do meio ambiente. Foram bons anos de muitas atividades voluntárias.

				Voltei para São Paulo, passei a ser Conselheiro Estadual do Meio Am-biente. Me tornei um ambientalista. Desse tempo, trago a minha maior convicção: a certeza de que estávamos certos na nossa visão para onde caminha o mundo.

				Era 2002, ao fazer meu primeiro curso sobre mudanças climáticas, aprendi tudo o que viria a acontecer — e aconteceu — com o clima na Terra nos anos seguintes, se a humanidade não fizesse a mitigação do CO₂ e a transição das energias fósseis para as “energias limpas”. Hoje, 
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				mais de vinte anos depois, o aquecimento global e aumento dos eventos climáticos sob forte influência do homem, acontecem exatamente con-forme previsto pela ciência ainda no século 20. Tudo o que eu aprendi no meu curso veio a ocorrer depois. Os ambientalistas acertaram!

				Aprendi muitas coisas antes de acontecerem. Acreditando em projetos para o bem comum, vi a negação e desprezo em relação ao ambienta-lismo. Conseguia ver o que muitos preferem ignorar: que as raízes que a humanidade plantou na Terra para o seu benefício custavam recursos naturais e alterações do clima.

				Nos anos seguintes, a Amazônia entrou na minha vida no tamanho e intensidade que ela representa para o mundo. Dediquei 20 anos à gestão de projetos para viabilizar iniciativas de melhoria de vida para povos ribeirinhos, indígenas e demais populações tradicionais que vivem da floresta e de seus recursos naturais. Participei do primeiro time de tra-balho da Fundação Amazônia Sustentável, da qual fui diretor financeiro por mais de 16 anos. Ali, construímos a maior organização sem fins lu-crativos, no Brasil, para a conservação da Amazônia. 

				Vivi intensamente a realidade das desigualdades e das dificuldades de se trabalhar na Amazônia. Pudemos encontrar soluções onde tudo parecia perdido. Tive a oportunidade de conhecer e me relacionar com pessoas incríveis, liderando equipes de trabalho e projetos extraordinários. Co-nheci muita gente dedicada a melhorar a vida do próximo na trajetória de fazer a floresta em pé valer mais do que a derrubada. 

				Aprendi também a observar os impactos do meio ambiente nas cidades como São Paulo, local de minha principal moradia.

				Realizei-me vivendo diariamente a importância da alta gestão de ações para o meio ambiente. Mergulhei na escrita deste livro após vinte anos na Amazônia, tendo publicado alguns papers acadêmicos e artigos para revistas. Sigo na minha colaboração para um mundo menos desigual e ecologicamente equilibrado. 

				Convido você a entrar nos meus pensamentos sobre uma Terra em sé-rio risco de perda de seus ecossistemas e em contínua desigualdade — com o inconveniente do aumento de temperatura. São muitos legados dos últimos 150 anos do Antropoceno, mas, apesar de tudo temos bons caminhos à frente.
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				INÍCIO DA JORNADA

				Neste livro, convido você a embarcar em uma jornada reveladora que une ecologia, justiça social, mudanças climáticas, financismo e desenvolvi-mento econômico. Vamos explorar como esses temas interagem e afetam nossas vidas, especialmente em um ambiente corporativo muitas vezes guiado por interesses financeiros de curto prazo. Daremos uma atenção especial às mudanças climáticas, destacando a urgência de enfrentar o aquecimento global, compreendendo o consumo de energia, justiça social e sua negação por muitos. 

				A diplomacia surge como um caminho essencial para acordos globais, com o Brasil posicionado como um líder climático. Apresento a visão de um novo acordo para o mundo, centrado em uma economia responsável e de baixo carbono, destacando a rica biodiversidade e os povos originários da Amazônia como ativos estratégicos.

				Discutiremos estratégias para os países colocarem a agenda climática no centro de suas políticas — Brasil incluído — e apresento o surpreendente avanço da China com sua civilização ecológica. Também refletiremos sobre as cidades, nosso principal habitat na Terra. Falo dos interesses imobiliários que desafiam políticas públicas de adaptação às mudanças climáticas, espe-cialmente nas cidades brasileiras como São Paulo.

				Este livro é um convite para refletir sobre o Antropoceno, o período de influência humana no Sistema Terra, que vivemos desde a revolução in-dustrial e o capitalismo. Quero despertar em você os caminhos para um futuro de mais atenção à ecologia e verdadeira sustentabilidade. Prepare-se para um mergulho profundo nas complexas interações que moldam nosso mundo. É hora de entender, agir e fazer parte da mudança. Boa leitura!
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				O QUE AINDA NOS RESTA FAZER. 

				O PLANETA PODE REAGIR

				Vivemos na Era do Antropoceno, um período que se caracteriza pela interferência marcante dos seres humanos no meio ambiente. Nossas ações comprometem a resiliência e a capacidade da Terra de sustentar a vida humana, daí a urgência de refletir sobre os comportamentos e ações, e revisá-los.

				Não há como duvidar de que práticas de sustentabilidade se tornaram inevitáveis para que possamos garantir um futuro com perspectivas de permanência e bom convívio entre todos nós, que habitamos o planeta. Precisamos nos imbuir de compromissos genuínos e evitar as palavras de ordem vazias hoje adotadas por alguns setores, cujos interesses pas-sam ao largo da coletividade. 

				O aquecimento da Terra vem provocando eventos climáticos extremos cada vez mais frequentes. Ondas de calor, incêndios, tempestades, der-retimento de geleiras e alterações nas correntes marinhas trazem con-sequências irreversíveis para nossos habitats. Caminhamos para um au-mento do nível do mar e escassez de água e alimentos, com impactos na agricultura e consequente instabilidade econômica. Como decorrência, agravam-se os problemas de saúde. É o planeta reagindo. 
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				Ao refletir sobre o que causamos e o que nos espera, vislumbro a pos-sibilidade de um novo mundo emergente, com iniciativas para descar-bonizar a economia e propostas políticas e econômicas que desloquem as mudanças climáticas e as desigualdades para o centro dos programas de governos. Este é um dentre os muitos desafios urgentes. Entre idas e vindas de programas de governo — ora mais preocupados com o meio ambiente, mas também negacionistas do clima — observamos uma im-posição planetária em aceitarmos os limites da economia de base fóssil.

				O planeta implora por uma economia baseada na preservação da ecolo-gia, com exploração equilibrada dos recursos naturais e menos desigual-dade entre nós. Os impactos ao meio ambiente são negativos para todos. Não há como escapar: as ações precisam ser coletivas. A transição para uma economia verde, que respeite os limites da natureza, precisa ser vista como uma solução inteligente e economicamente viável.

				Neste olhar para um mundo socialmente mais justo e ambientalmente equilibrado, o Brasil pode desempenhar um papel importante promo-vendo a conservação da Amazônia e demais biomas, atento à valorização da bioeconomia e aos povos originários. Essas ações podem inspirar outros países a adotarem uma economia verde e inclusiva. 

				Se pensar no Brasil como um líder climático no mundo parece irrealis-ta, tenho certeza que a China se inclui neste novo mundo. De país emer-gente para líder econômico e geopolítico no planeta, os chineses nos surpreendem com uma visão de governo com atenção à ecologia, após décadas de descaso com o seu meio ambiente e o aquecimento global.

				O mundo precisa do fortalecimento das democracias dos estados-nação conscientes e estratégicos para a vida no planeta. Vivemos um cenário de fragilização de governos em todos continentes, assolados por anta-gonismos políticos. O funcionamento do Sistema Terra carece de uma condução por países orientados para a nova economia com atenção social e ambiental plena. O modelo chinês, autoritário-burocrático-competente, nos mostra a capacidade de planejamento e execução de seus desafios ambientais, entretanto, sob um governo não eleito diretamente pelo povo. Cabe a todas as nações com regimes democráticos, fortalecerem seus go-vernos e práticas legislativas para uma visão de longo prazo de estratégias nacionais de combate aos problemas climáticos e de resgate da ecologia.

				Neste novo mundo que emerge sob pressões ambientais, colocamos atenção à maioria da população residente nas cidades, especialmente em grandes metrópoles como São Paulo, Pequim e Tóquio, que enfrentam 
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				desafios significativos, ampliados pela emergência climática. Observamos cidades com maior densidade populacional, redução de áreas verdes, au-mento de enchentes e poluição em várias formas. São muitos os desafios das cidades, às vezes agravados por processos de urbanização guiados por interesses imobiliários que priorizam construções que não atendem às reais necessidades de moradia. A conta será paga pelas gerações futuras.

				A humanidade tem que rever seu sistema econômico dos últimos 170 anos, que criou um mundo moderno e desigual: rico para poucos, pobre para muitos. Confortável para uma minoria, hostil para a maioria. Formas de vida generativa, mais próximas à natureza, são bem-vindas a um planeta pressionado por seus limites de resiliência ecológica e climática. O Antropo-ceno, conduzido pelos interesses dos grupos economicamente dominantes, deixou bons e maus legados; os maus estão cobrando seu preço. A huma-nidade só tem um habitat e para ele não existe plano B, só o plano A: a de adaptação climática, de ambiente saudável, de afluência e amor para todos.

				O QUE É O ANTROPOCENO?

				O Antropoceno é a proposta de um novo período geológico definido pelo impacto significativo e transformador das atividades humanas nos sistemas da Terra, incluindo:

				— Aquecimento global e aumento do nível do mar.

				— Aumento da erosão e transporte de sedimentos.

				— Perturbações nos ciclos dos elementos.

				— Rápida perda de biodiversidade e extinção de espécies.

				— Poluição generalizada, incluindo poluição plástica.

				Seu nome é derivado das palavras gregas “humano” (anthropo) e “novo” (cene). Ele foi popularizado por Paul Crutzen e Eugene Stoermer no ano 2000, sendo um tema controverso na comunidade científica. Na academia, o conceito do Antropoceno surgiu das ciências da Terra para descrever o período desde que os humanos começaram a alterá-la drasticamente. Ele não foi aceito cientificamente, mas passou a ser adotado em todo o mundo, como um novo período — se não geológico, com certeza pelo reconheci-mento do amplo impacto negativo da ação humana sobre o planeta.
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				Entre as iniciativas para tentar a formalização científica, vale mencio-nar o grupo de trabalho sobre o Antropoceno (AWG) criado para reunir evidências e propor seu reconhecimento formal como um novo período geológico após o Holoceno — período oficialmente reconhecido de con-dições relativamente estáveis que começou há cerca de 11.700 anos, após a última era do gelo. O AWG foi dissolvido em março de 2024, após a rejeição pela Comissão Internacional de Estratigrafia (ICS) da proposta de definir o Antropoceno como um novo período geológico.

				Embora rejeitado em âmbito científico, o uso do termo Antropoceno se popularizou, gerando inúmeras publicações e debates sobre o seu con-ceito e efeitos no planeta. Seu valor foi ampliado com as dezenas de mi-lhares de evidências científicas sobre o aquecimento global, sendo refe-rência no debate global sobre as mudanças climáticas. O AWG continua seu trabalho independentemente da ICS para defender sua formalização com base em novas evidências. 

				Para além das questões científicas, o que nos importa no Antropoceno é observar suas características como um período histórico de domínio da humanidade como força planetária a partir da Revolução Industrial. En-tender as perturbações e alterações na geologia e ecossistemas da Terra em larga escala.

				E por que isso importa? O Antropoceno destaca a velocidade, a escala e a potencial irreversibilidade dos impactos humanos nos sistemas da Terra. Enfatiza a necessidade de se entender e gerenciar as atividades humanas para promover uma administração planetária e evitar estados mais hos-tis para o Sistema Terrestre. Estamos arriscando nossa vida rapidamente. Entender e pensar o Antropoceno nos leva às soluções.
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				O LEGADO DO ANTROPOCENO 
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				O IMPACTO DAS AÇÕES HUMANAS 

				E O CAMINHO PARA UM FUTURO RESPONSÁVEL

				Quando pensamos em catástrofes climáticas e desastres ambientais, muitas vezes os consideramos problemas externos a nós, algo que per-tence à natureza, à ciência, aos governos. Ignoramos o fato de que nós, seres humanos, temos vivido de forma egoísta, defendendo interesses próprios, sem pensar na coletividade e na sustentabilidade do planeta. Há séculos.

				Curiosamente, tentamos desviar nossa responsabilidade sobre o meio ambiente, colocando-nos como sujeitos externos aos impactos humanos na Terra. 

				É aqui que entra o conceito fundamental deste texto: o Antropoceno. Ele descreve um novo período na história da Terra, marcado pela influência significativa das atividades humanas no clima e nos ecossistemas. Embo-ra não haja um consenso sobre quando se estabeleceu, muitos associam o Antropoceno ao final do século 18, com o aprimoramento do motor a vapor e o uso intensivo de carvão, além do início de sistemas produtivos em escala. O trabalho era exercido em condições degradantes de vida. 

				O Antropoceno, base para nossa reflexão sobre as ações humanas e suas consequências, marca o tempo em que começamos a extrair da natureza 
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				mais do que ela é capaz de nos oferecer. É assustador pensarmos que nun-ca antes a ação humana teve tanto poder de transformação e destruição. Por outro lado, não podemos ignorar alguns avanços, graças ao engenho humano. A mortalidade e o analfabetismo infantil caíram drasticamente, e são inegáveis os progressos científicos, na medicina e na qualidade de vida. 

				Hoje, a pegada de carbono é menor do que a de gerações passadas. Na Europa do pós-guerra, por exemplo, cada pessoa era responsável por 10 toneladas por ano. Agora, são cerca de 5 toneladas. Parece promis-sor, mas, ainda assim, a população mundial cresceu de 1 bilhão, em 1820, para mais de 8 bilhões de pessoas. É um ritmo sustentável? Com o crescimento populacional exponencial, aumenta o uso de recursos renováveis. Em média, no mundo, utilizamos 1,8 vez mais recursos do que o planeta pode renová-los. Mas, só nos EUA, o consumo é cinco vezes maior do que podem renovar. Se continuarmos assim, não haverá planeta que nos sustente.

				Os pontos de não retorno da ecologia — aquelas ações que ultrapassaram o limite crítico em que um ecossistema não consegue mais retornar a seu estado original — gerarão graves consequências para o meio ambiente, com sérios impactos sobre a vida na Terra. Ainda que novas tecnologias para energias limpas tenham surgido, a demanda global por energia con-tinua a crescer, especialmente com o avanço das transações de criptoa-tivos e da inteligência artificial. Está claro que, cada vez mais, geramos energia para gastar energia.

				Será que podemos olhar para o crescimento econômico global contínuo com menos emissão de CO₂ e controle dos pontos de resiliência da Terra? Seremos capazes de introduzir as energias limpas, não fósseis, a tempo de não superaquecermos o planeta? Ou vamos persistir na ex-ploração do carvão, petróleo e gás natural? Seguiremos multiplicando o número de automóveis e o consumo de carnes, transportes e viagens? Vamos seguir vivendo sob o enorme controle do mundo pelos mercados financeiros? Quem vai prevalecer? 

				Essa é uma disputa que ainda está longe de ser decidida. São cenários que causam desconforto, principalmente entre os jovens, que muitas vezes se sentem desencorajados diante do futuro que os espera.

				Para sobreviver e prosperar, o homem dominou a natureza usando mo-delos econômicos que se sofisticaram ao longo dos últimos 50 anos. Ao mesmo tempo, observamos diversas correntes da economia ecológica que 
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				valoram a existência da natureza em nossas vidas, em contraposição ao modelo capitalista vigente, aquele que incentiva o consumo e o acúmulo de bens ilimitadamente. Mas a pergunta é: quem se beneficia desse capital? 

				É preciso entendermos os limites de resiliência climática e ecológica do planeta sob diversas perspectivas, para explorarmos os caminhos que nos-sas vidas podem trilhar a partir de agora. Algumas soluções descritas pela ciência, como parar de aquecer o globo, já estão definidas. Mas a humani-dade ainda precisa conscientizar-se sobre os reais limites de nosso planeta para suportar todas as alterações provocadas por ela mesma. 

				É duro perceber, mas muitas dificuldades estão batendo à nossa porta: altas temperaturas e falta de água para muitos, por exemplo, como re-sultado do que já fizemos e ainda fazemos. Mas, afinal, qual será o legado do Antropoceno? Que ecos reverberarão em nosso habitat coletivo? São perguntas que buscam respostas. Urgentemente.

				ECOLOGIA: UMA APROPRIAÇÃO INDÉBITA

				Nossa relação com a ecologia talvez seja o primeiro eco do Antropoce-no. Precisamos recuperar nosso entendimento de como nos conectamos com a vida na Terra. A ecologia nos ensina sobre o mundo natural e nos-sa interação com ele. Ponto de partida de nossa existência. Antes mesmo de qualquer entendimento material da vida, deveríamos refletir sobre nossa relação com o planeta. Afinal, o que realmente significa estarmos em harmonia com nosso planeta?

				Vivemos em uma biosfera composta de ar, água e terra. Milhões de es-pécies interagem continuamente, moldando a vida na Terra. Isso é o que chamamos de ecologia, termo derivado do grego “estudo do lar”. A Terra, ao contrário de outros planetas, suporta uma diversidade rica, com climas e paisagens únicos. Esse tesouro deveria ser um lembrete constante de como é importante sabermos usar os recursos. Não es-tamos atentos à riqueza que nos rodeia, como se não precisássemos nos preocupar com sua conservação. Parece simples: a natureza estaria eternamente à disposição e não demandaria esforço de nossa parte para preservá-la. Mas não é assim que funciona. 
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				Ela e todos os seres vivos trabalham a nosso favor 24 horas por dia, sete dias por semana, contribuindo continuamente para a riqueza da Terra e prestando serviços ambientais. Usufruímos desse ambiente biodiverso e equilibrado fornecido pelos demais seres vivos, vivendo de graça em seus ecossistemas. Ao longo de sua história, o Homo sapiens desenvolveu o sentido de cooperação e migração. O resultado foram aglomerações humanas e desigualdades, culminando no Antropoceno, que nos afastou da natureza. A maior parte de nós agora habita cidades, vivendo em um “domínio da natureza”. Será que realmente a dominamos? Ou simples-mente ignoramos essa verdadeira conexão com a natureza?

				O homem “moderno” criou sistemas econômicos e políticos organiza-dos em estados-nações — muitas vezes dominando povos originários — com uma visão mercantilista, que explora a natureza sem cerimônia. O nome de nosso país, por exemplo, foi inspirado numa madeira nobre, o pau brasil, primeiro produto extraído de suas Terras pelos coloniza-dores. Naquela época, os indígenas já estavam aqui para cuidar dessa riqueza. Mas que tipo de atenção e respeito lhes foi e é dedicado? 

				A cultura indígena nos ensina os valores ancestrais de sua simbiose com a natureza; os povos originários são os verdadeiros guardiões dela. Mas que raramente reconhecemos sua contribuição para um mundo eco-logicamente equilibrado. Enquanto os indígenas vivem em harmonia com a natureza, contribuindo para o habitat de todos os seres vivos, os humanos antropocêntricos competem entre si para ocupar e dominar a Terra ilimitadamente. 

				Existe hoje uma relação perversa com a ecologia, utilizando-a apenas na aparência. Pega bem para as pessoas e as empresas se passarem por “verdes”. Apropriam-se indevidamente da ecologia, usando conceitos biológicos para justificar práticas econômicas e sociais que supostamen-te estariam ligadas à ideia de sustentabilidade. Mas estão de fato sendo sustentáveis ou apenas usando rótulos e conceitos descolados de ações concretas de preservação dos ciclos da vida natural?

				Ao enfrentarmos o aquecimento global, a extinção de espécies e a degra-dação de habitats, percebemos que as consequências financeiras são sig-nificativas. A ecologia não é somente o consumo consciente de produtos “ecológicos”; ela é mais ampla e mais profunda, e se dá no aprendiza-do com os povos indígenas e no usufruto de ecossistemas equilibrados como base para uma prosperidade natural.
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				Você teve aulas de biologia na escola e possivelmente é sensível ao am-bientalismo, partilhando-o com alguns milhões de pessoas em todo o mundo. Mas você tem noção do real valor da ecologia em sua vida? Quando dirige seu carro, o que você observa a respeito de ecologia? O ônibus com ar-condicionado ecológico? A borracharia com pneu ecoló-gico? E quantas vezes por dia você se informa ou lê sobre as questões ecológicas? Na sua visão, tudo se resume ao “equilíbrio de espécies” ou aos “produtos ecologicamente sustentáveis”? Na verdade, produzimos uma apropriação indébita da ecologia em nossas vidas.

				A ecologia ameaçada é, sem dúvida, o primeiro eco fundamental do An-tropoceno. O que faremos a respeito disso e contra isso?
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				O papel vital das abelhas na sustentabilidade e biodiversidade global

				Cerca de 75% das culturas alimentares do mundo dependem da polinização feita pelos insetos. Eles são essenciais para a reciclagem de nutrientes e alimentação de várias espécies. Sem polinização, mais de 80% das espécies de plantas com flores deixariam de se reproduzir. Em especial, as abelhas, reconhecidas como a espécie viva mais im-portante do planeta por diversas instituições científicas, incluindo a Royal Geographic Society. Elas são responsáveis pela polinização em torno de 70% das culturas alimen-tares do mundo e fundamentais para manter os ecossistemas equilibrados.

				No Brasil, as abelhas respondem em média por até 25% do ganho em produtividade agrícola em pequenas propriedades rurais. Estudos indicam que os benefícios obti-dos graças à polinização no mundo, os chamados serviços ecossistêmicos, chegam a aproximadamente US$ 570 bilhões. Em torno de 20 mil espécies de abelhas co-nhecidas polinizam mais de 90% das 107 principais culturas do mundo.

				Três quartos dos insetos sofrem o risco de desaparecimento em 25 anos, afetan-do toda a vida na Terra. Seu desparecimento colocaria em risco a sobrevivência de aves e insetos e até de nós, humanos. Pesquisas revelam que a biomassa de inse-tos voadores em várias partes no mundo caiu mais de 70% em menos de 30 anos, devido à agricultura industrial, fertilizantes químicos, uso de pesticidas, paisagens degradadas e mudanças climáticas.

				As perdas ecológicas já são sentidas por toda a parte. O desmatamento reduz áreas de alimento e abrigo. As mudanças climáticas desregulam o ciclo das flores, afetan-do a disponibilidade de néctar. Sem as abelhas, grande parte das frutas, verduras, sementes e até árvores que conhecemos deixaria de existir. Apesar de sua impor-tância, a sua população vem diminuindo em várias regiões do mundo: no estado de São Paulo, foram perdidas cerca de 20 mil colônias de abelhas em apenas dois anos, entre 2008 e 2010. Em algumas regiões da China, as mudanças foram tão extremas que elas já não existem mais.

				As abelhas são um elo fundamental na produção e manutenção de nosso estado de bem-estar ecológico. As flores oferecem pólen como alimento; as abelhas, ao visi-tá-las, o transportam e garantem a reprodução das plantas. Um ciclo de bilhões de anos que sustenta a biodiversidade da terra. Não há ecologia no planeta Terra sem abelhas e demais insetos. Não existe sustentabilidade em um mundo sem ecologia.
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				SUSTENTABILIDADE: UMA PRESENÇA AUSENTE?

				Parece impossível passar um dia sem ouvir ou ler a palavra “sustentabi-lidade”. Mas será que realmente entendemos o que ela significa? Criado há não muito tempo, o termo se tornou uma espécie de espelho da vida moderna e, como não poderia deixar de ser, reflete as complexidades e a rapidez da apropriação da terminologia relacionada ao meio ambiente no Antropoceno.

				Há quatro décadas, a “sustentabilidade” era quase uma desconhecida. Hoje, carrega o peso de um compromisso com o futuro, mas também uma promessa que muitas vezes soa vazia. Derivada do latim sustentare (no sentido de “manter”, “conservar”), a palavra ganhou novas nuan-ces, especialmente após as ideias de ecodesenvolvimento dos anos 1970 e do relatório Nosso futuro comum (também conhecido como Relatório Brundtland), que a definiu como a capacidade de atender às necessida-des do presente sem comprometer as gerações futuras. Com o tempo, a linda formulação de garantia das necessidades geracionais de hoje e amanhã passou a se aplicar a qualquer coisa. A banalização do termo o transformou em um conceito elástico, aplicável a tudo, desde produtos biodegradáveis até as mudanças climáticas.

				Desde a Cúpula da Terra de 1992, no Rio de Janeiro, a sustentabilidade se tornou um mantra global. Mas, honestamente falando, quais foram os resultados tangíveis? Iniciativas como os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), da ONU, são bem-intencionadas, mas sua aplicação real nos parece complexa, considerando 17 objetivos e 169 metas de sus-tentabilidade a serem atingidas pela humanidade. A real efetivação de tantas metas tornou sua aplicação, por vezes, ilusória. A sustentabilida-de, plena e verdadeira, ainda parece um sonho distante.

				Países, estados, cidades, empresas têm programas de acompanhamento dos ODS? Mas que diferença eles podem fazer em nossas vidas?

				A cidade de São Paulo, por exemplo, tem uma agenda municipal de implementação dos ODS até 2030. Esta agenda tem 135 metas com 545 indicadores sob um plano de ação contendo 29 programas, 32 objetivos com 514 ações orçamentárias. Quem conhece isso? Quem cobra quem sobre esse programa? Que importância tem os ODS de São Paulo para o 
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